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Trabalho

Sul está abaixo da média do 
RS na criação de empregos
Embora a variação seja 
positiva, crescimento foi 
tímido de 2024 a 2025

Entre os desafios da Região 
Sul do Estado para o seu de-
senvolvimento econômico, está 
a dificuldade em criar oportu-
nidades de empregos. Durante 
evento de abertura da terceira 
temporada do Mapa Econômico 
do RS, realizado em Bagé, no dia 
5 de junho, o prefeito Luiz Fer-
nando Mainardi destacou esse 
como um empecilho para evitar 
o êxodo populacional.

Os dados oficiais do Ca-
dastro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged) confir-
mam a percepção do prefeito: 

Bagé tinha 18.445 vagas formais de trabalho em abril de 2025

TÂNIA MEINERZ/JC

embora a variação no estoque 
de empregos regional tenha 
sido positiva, ela ainda está 
abaixo da média estadual.

O Rio Grande do Sul conse-
guiu ampliar as oportunidades 
de vagas formais de trabalho 
em 2,45% entre abril de 2024 e 
abril de 2025, conforme o mais 
recente Boletim do Trabalho 
produzido pelo Departamento 
de Economia e Estatística do 
Estado (DEE-RS). 

As Regiões Sul, Campa-
nha, Fronteira Oeste e Cen-
tro-Sul somadas representam 
uma variação de 1,31%.

A expansão da Metade Sul 
do Estado é puxada por algu-
mas das cidades mais populo-
sas de cada Conselho Regional 
de Desenvolvimento (Corede). 
Rio Grande, São Borja e Pelotas, 

por exemplo, conseguiram am-
pliar mais as oportunidades do 
que o Estado. “Dentro dessa 
perspectiva dos maiores muni-
cípios, não é uma região que es-
teja demonstrando uma crise ou 
uma insuficiência de dinamismo 
sistemicamente”, avalia o pes-
quisador do DEE-RS, Guilherme 
Sobrinho.

Na Região Sul, Pelotas e Rio 
Grande lideram no estoque de 
empregos formais em abril de 
2025, com, respectivamente, 
66.333 e 43.059 postos de traba-
lho. Na Campanha, o destaque 
é Bagé, que contabiliza 18.445 
empregos. Já na Fronteira Oeste 
puxam a frente os municípios de 
Uruguaiana (20.739 empregos 
formais) e Santana do Livramen-
to (14.217). No Centro-Sul, Ca-
maquã lidera, com 11.558 postos 

de trabalho. 
O número é derrubado por 

índices negativos em outros mu-
nicípios, principalmente em São 
José do Norte, que perdeu quase 
50% do estoque de empregos. A 
variação pode ser explicada, em 
parte, pelo Estaleiro EBR, que 
impacta nas oportunidades do 
setor industrial. “A indústria de 
embarcações está concentra-
da quase 100% em São José do 
Norte”, explica Sobrinho.

Há discrepâncias entre a 

Região Sul e outras partes do 
Estado. Na maioria do território 
gaúcho, a construção civil teve 
um boom de empregos, mas re-
cuou na região que abrange par-
te da Campanha e da Fronteira 
Oeste. 

Na agropecuária, todo o Es-
tado passou por dificuldades 
na geração de empregos, mas a 
parte Sul foi a mais atingida. O 
catalisador pode ter sido a repe-
tição dos problemas climáticos 
como a estiagem severa.
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